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Demonstrações financeiras individuais e consolidados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais individuais e consolidados

Controladora Consolidado
Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19

Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 1.541 655 165.875 67.267
Contas a receber de clientes 
 outros recebiveis 8 - - 58.885 27.822
Estoques - - 16.225 -
Instumentos financeiros derivativos - - 1.720 -
Impostos a recuperar 9 12 8 15.337 12.282
Dividendos a receber - - 3.458 -
Pagamentos antecipados - - 3.758 1.592
Outras contas a receber 19 5.065 1.578
Total do ativo circulante 1.572 663 270.323 110.541
Pagamentos antecipados - - 1.146
Aplicação financeira - - 1.970 -
Outras contas a receber - - 1.345 -
Receber partes relacionadas - - 604 -
Impostos Diferidos - - 8.956 7.083
Impostos a recuperar 9 - - 12.001 10.552
Investimentos em Controladas 11 307.253 200.699 - -
Imobilizado 12 - - 481.338 188.933
Intangível 13 - - 224.790 155.234
Total do ativo não circulante 307.253 200.699 731.004 362.948

Total do ativo 308.825 201.362 1.001.327 473.489

Controladora Consolidado
Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19

Passivo circulante
Fornecedores 14 608 - 90.337 51.035
Benefícios a empregados 15 - - 9.944 6.626
Salários e encargos sociais a pagar 16 - - 7.322 -
Impostos a recolher 18 - - 19.994 7.154
Empréstimos e financiamentos - - 103.526 12.505
Parcelamentos fiscais - - 4.482 1.238
Provisões - - 4.711 3.739
Dividendos a pagar - - 3.000 -
Outras obrigações a pagar - - 2.143 5.325
Receitas diferidas 20 - - 1.364 -
Provisões para contingências - - 3.048 3.139
Arrendamentos - - 44.300 26.825
Total do passivo circulante 608 - 294.171 117.586
Fornecedores - - 15.410 -
Receitas diferidas - - 12.374 -
Impostos diferidos 9.886 11.866 11.774 11.866
Contigências - - 480 -
Empréstimos com empresas ligadas 5.323 5.323 5.733 5.323
Emprestimos e financiamentos - - 153.937 26.063
Parcelamentos fiscais - - 10.768 3.386
Arrendamentos - - 31.400 29.971
Total do passivo não circulante 15.209 17.189 241.876 76.609
Capital social 19 312.637 200.637 312.637 200.637
Capital social a integralizar (5.752) (5.752) (5.752) (5.752)
Prejuízos acumulados (13.877) (10.712) (13.877) (10.712)
Patrimônio líquido 293.008 184.173 293.008 184.173
Patrimonio liquido atribuivel 
 aos não controladores - - 172.272 95.121
Total do Passivo 308.825 201.362 1.001.327 473.489

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
Controladora Consolidado

Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Receita operacional líquida 22 - - 274.768 168.726
(-)Custo dos serviços prestados 23 - - (115.385) (70.411)
(=)Lucro bruto - - 159.383 98.315
(+/-)Receitas/(despesas)
 operacionais, líquidas - - - -
Vendas - - (27.835) (14.294)
Despesas de pessoal - - (41.747) (29.410)
Gerais e administrativas 24 (8.820) (5.983) (58.056) (46.199)
Provisão para perda esperada de 
 créditos 25 - - (15.437) (15.340)
Tributárias - - 33 -
Receitas/(despesas) operacionais, 
 líquidas Resultado de equivalência 
  patrimonial 11 3.672 (4.896) (575) (2.836)
(=)Lucro (prejuízo) operacional 
 antes do resultado finaceiro (5.148) (10.879) 15.766 (9.764)
Receita financeira 26 25 - 5.144 3.888
Despesa financeira 26 (21) (413) (20.365) (12.329)
(=)Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e contribuição social (5.144) (11.292) 545 (18.205)
(-)Impostos de renda e contribuição 
 social - - (2.926) 3.458
(-)Impostos sobre a renda diferido 1.980 1.980 1.980 1.980
(=) Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Participação de controladores - - (3.164) (9.312)
Participação de não controladores - - 2.764 (3.455)

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados
Controladora Consolidado

dez/20 dez/19 dez/20 dez/19
Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Patrimônio líquido

Capital social  
subscrito

(-) Capital social  
a integralizar

Prejuízos  
acumulados

Total do patrimônio  
líquido

Participação não  
controladores

Total do patrimônio  
líquido

Saldos em 1 de janeiro de 2019 (não auditado) 169.625 (102.270) (1.400) 65.955 26.768 92.723
Aumento de capital 31.012 103.482 - 134.494 71.809 206.303
Capital social a integralizar - (6.964) - (6.964) - (6.964)
Prejuízo do exercício - - (9.312) (9.312) (3.455) (12.767)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 200.637 (5.752) (10.712) 184.173 95.122 279.295
Aumento de capital 112.000 - - 112.000 74.386 186.386
Prejuízo do período - - (3.164) (3.164) 2.763 (401)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 312.637 (5.752) (13.876) 293.008 172.272 465.280

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
Controladora Consolidado

31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Imposto de renda e contribuição social 
 corrente e diferido (1.980) - (1.873) (3.458)
Resultado de equivalência patrimonial (3.672) 4.896 - -
Juros empréstimos partes relacionadas - - 86 -
Juros de empréstimos - - (8.108) -
Resultado de alienação de ativo imobiliza-
 do/intangível e ajustes de inventários - - 1.832 12.593
Juros Sobre arrendamentos - - - 3.918
Depreciações e amortizações 5.824 5.824 72.601 40.523
Contigências - - 480 595
Provisão para perda esperada de créditos - - 13.533 11.936
Outros (26) - (603) -
Lucro líquido ajustado (3.018) 1.408 77.547 53.340
(Aumento)/redução, líquida dos ativos
Contas a receber de clientes - - (44.596) (29.361)
Estoques - - (16.225)
Impostos a recuperar (4) - (4.504) (22.269)
Pagamentos antecipados - - (4.477) (2.281)
Outros créditos a receber - - (4.832) 339
Aumento/(redução), líquida dos passivos
Fornecedores 608 (1) 54.712 19.050
Obrigações trabalhistas - - 10.640 6.396
Parcelamentos fiscais - - 3.244 (43)
Provisão para contingência - - (91) (150)
Dividendos a pagar - - 3.000
Provisões - - 972
Impostos pagos sobre o lucro - - (1.699)
Receitas diferidas - - (5.887)
Obrigações tributárias - - 12.840 1.183
Outras contas a pagar - - (3.182) 4.805
Caixa líquido gerado ou (aplicado) pro-
 venintes das atividades operacionais (2.414) 1.407 79.161 29.310
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimento
Títulos de capitalizações - - (1.970) -
Aportes em investidas - (115.776) 1.057
Aquisição de participações em controladas 
 - Compra Vantajosa - - 251
Aquisição de participações em controladas(108.700) - (97.729) -
Aquisição de bens do imobilizado/intangi-
vel - - (241.786) (123.192)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimentos (108.700) (115.776) (341.234) (122.135)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital 112.000 103.936 112.000 101.176
Custo de captação de empréstimos - - (1.039) 10.338
Pagamentos de debêntures - 10.338 53.500 -
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - captações - - 249.910 24.580
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - juros - - (8.108) -
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - amortização - - (15.480) (13.811)
Pagamento de arrendamento - - (37.807) (22.384)
Empréstimos de partes relacionadas - - 323 -
Parcelamentos tributários - - 7.382 -
Caixa líquido gerado ou (aplicado) 
 pelas atividades de financiamentos 112.000 114.274 360.681 99.899
Aumento líquido/(redução), liquido 
 de caixa e equivalentes de caixa 886 (95) 98.608 7.074
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do período 655 750 67.267 60.193
Caixa e equivalentes de caixa no final 
 do período 1.541 655 165.875 67.267

886 (95) 98.608 7.074

Notas explitativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas
1. Contexto operacional
A EB Fibra Participações S.A (“EB Fibra” ou “Companhia”, ou “Grupo” quando referido em 
conjunto com suas subsidiárias), é uma sociedade por ações de capital autorizado. A Com-
panhia tem sua sede e foro na Rua Professor Atílio Innocenti, 165, conjunto 1301, Vila Nova 
Conceição, na cidade de São Paulo. A Companhia tem por objeto social a participação no 
capital de outras sociedades, seja na qualidade de quotista, acionista ou sócia, tendo prazo 
indeterminado de duração. A EB Fibra teve suas atividades operacionais iniciadas em 25 de 
setembro de 2018, momento em que a Companhia foi constituída por seus acionistas. Em 26 
de dezembro de 2018, a Companhia e os acionistas do Grupo Sumicity celebraram um Acor-
do de Investimento e Outras Avenças, nos termos do qual, dentre outras obrigações e sujeito 
ao cumprimento das condições precedentes, a Companhia comprometeu-se a investir no 
Grupo Sumicity, através da compra de ações ordinárias e do aumento do seu capital social, 
de forma que, após tais eventos, a Companhia passaria a deter 58,64% do Grupo Sumicity. A 
Sumicity atua como provedor de acesso à redes de comunicação, serviços de comunicação 
multimídia (SCM), provedor de voz sobre protocolo IP (“VOIP”), operadora de televisão por 
assinatura, aluguel de máquinas, equipamentos comerciais, industriais e equipamentos de 
telecomunicações, instalação e manutenção de cabos de redes e equipamentos de teleco-
municações. Em 25 de setembro de 2020, a Companhia e acionistas da MOB Participações 
S.A. (“MOB”), celebraram um acordo de investimento e outras avenças, nos termos do qual, 
dentre outras obrigações e sujeito ao cumprimento das condições precedentes, a Compa-
nhia comprometeu-se a investir na MOB através da compra de ações ordinárias e do aumen-
to do seu capital social de forma que, após tais eventos, a Companhia passaria a deter 
56,42% da MOB. A Companhia apresentou capital circulante líquido consolidado negativo no 
valor de R$79.773 em 31 de dezembro de 2020 R$7.268 em 2019, e prejuízo de R$9.562 em 
31 de dezembro de 2020 (R$15.245 em 2019). Com base no plano de expansão nos negó-
cios da Companhia, a Administração entende que, apesar destes indicadores, a Companhia 
deve manter o pressuposto de continuidade na elaboração de suas demonstrações financei-
ras, bem como não reconhecer impairment sobre seus ativos de longo prazo. Adicionalmen-
te, a Administração acredita que continuará a obter o apoio financeiro dos acionistas para a 
manutenção das suas atividades, caso faça-se necessário. Pandemia de Covid-19: Não 
houve redução do valor recuperável de ativos ou piora nos indicadores de continuidade ope-
racional já presentes. A Administração não renegociou contratos de venda ou arrendamen-
tos. Não ocorreram alterações no perfil do contas a receber. A Companhia não recorreu a 
subvenções e incentivos ou garantias governamentais.
2. Base de preparação e apresentação
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e estão sendo 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronun-
ciamentos técnicos (“CPCs”), as interpretações técnicas (“ICPCs”) e orientações técnicas 
(“OCPCs”) emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). A emissão das 
demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho da Administração em 10 de agosto 
de 2021. Detalhes sobre as políticas contábeis do Grupo estão apresentadas na nota expli-
cativa no 5. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e so-
mente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas pela Administra-
ção na sua gestão.
3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma.
4. Uso de estimativas e julgamentos críticos significativos
Na preparação e apresentação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os va-
lores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem diver-
gir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As revi-
sões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. As estimativas e julgamentos 
críticos com efeitos significativos nas demonstrações financeiras estão discriminadas a se-
guir: Notas explicativas no 17 (Provisão para contingências) - reconhecimento e mensu-
ração de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude 
das saídas de recursos; e Nota explicativa n° 25 (Perdas por redução ao valor recuperá-
vel de contas a receber e ativos) - mensuração de perda de crédito esperada para contas a 
receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada 
de perda.
5. Resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação e apresentação dessas demons-
trações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consis-
tente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. a. Bases de consolida-
ção - Controladas: A Companhia consolidou as entidades EB Fibras Nordeste S.A., 
controladora da MOB com 56,42%, e a Sumicity Telecomunicações S.A. em suas demonstra-
ções financeiras, sobre as quais detém 100% do controle e 58,64%, respectivamente. Sendo 
assim, estando exposta ou tendo direitos a retornos variáveis advindos de seu envolvimento 
com as entidades e tem habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a 
entidade. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações finan-
ceiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. 
Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações entre empresas do grupo, e 
quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações entre empresas do 
grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas regis-
tradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da 
participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma manei-
ra de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência 
de perda por redução ao valor recuperável. b. Moeda estrangeira: As transações em moeda 
estrangeira, que para fins dessas demonstrações financeiras são aquelas não realizadas na 
moeda funcional (Reais), são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada transação. 
Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos e os passivos mo-
netários são reconhecidos na demonstração de resultados. c. Caixa e equivalentes de cai-
xa: A rubrica “caixa e equivalentes de caixa” inclui caixa, saldos positivos em contas bancá-
rias e aplicações financeiras de conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa, 
estando sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. As aplicações financeiras são 
mantidas com a finalidade de atender à compromissos de curto prazo. d. Contas a recebe-
rAs contas a receber decorrentes de serviços prestados de Internet banda larga, TV por as-
sinatura e Telefonia. estão avaliadas pelo valor das tarifas na data da prestação do serviço e 
não diferem de seus valores justos. Essas contas a receber também incluem os serviços 
prestados a clientes não faturados até a data de encerramento dos exercícios. As perdas 
esperadas em contas a receber de clientes são estabelecidas para reconhecer as perdas 
prováveis de contas a receber, levando-se em consideração as medidas implementadas 
para restringir a prestação de serviços a clientes com contas em atraso e para cobrar clientes 
inadimplentes. Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem sim-
plificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas consi-
derando inicialmente a análise das perdas históricas, complementando sua avaliação com 
informações presentes e previsões futuras com relação aos seus clientes. e. Receitas finan-
ceiras e despesas financeiras: As receitas financeiras compreendem as receitas de juros 
sobre aplicações financeiras e sobre recebimentos de clientes em atraso. As despesas finan-
ceiras compreendem as despesas de juros com empréstimos e financiamentos. f. Imposto 
de renda e contribuição social: As despesas de imposto de renda e contribuição social do 
exercício compreendem os impostos corrente e diferido. O encargo de imposto de renda e a 
contribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas Leis tributárias pro-
mulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço em que a Companhia atua 
e gera lucro tributável. A Administração avalia periodicamente, as posições assumidas pelo 
Grupo nas apurações de imposto de renda e contribuição social com relação às situações 
em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provi-
sões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades 
fiscais. O imposto de renda e a contribuição social correntes são apresentados líquidos no 
passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipada-
mente pagos excedem o total devido na data do balanço. O imposto de renda e a contribuição 
social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças tem-
porárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valo-
res contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo 
ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época 
da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O impos-
to de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção 
da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças 
temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apre-
sentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los 
quando da apuração dos tributos correntes. g. Imobilizado - g.1 Reconhecimento e men-
suração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou constru-
ção, que inclui os custos de mão de obra capitalizados, deduzido de depreciação acumulada 
e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Quando partes significati-
vas de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens 
separados (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na aliena-
ção de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. g.2 Depreciação: A deprecia-
ção é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores 
residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A 
depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis esti-
madas do ativo imobilizado são as seguintes: 
Benfeitorias em propriedade de terceiros 5 anos
Instalações 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Equipamentos de comunicação 10 anos
Redes 10 anos
Almoxarifado 10 anos
Veículos 5 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de 
balanço e ajustados caso seja apropriado. h. Intangível - h.1 Reconhecimento e mensura-
ção: Outros ativos intangíveis que são adquiridos pelo Grupo e que têm vida útil indefinida 
são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acu-
muladas por redução ao valor recuperável. h.2 Amortização:A amortização é calculada uti-
lizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus valores resi-
duais estimados. A amortização é reconhecida no resultado. Os métodos de amortização, as 
vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja 
apropriado. As carteiras de clientes e softwares são amortizadas em até 5 anos de acordo 
com o atual churn rate (número de clientes que cancelam num determinado período). Redu-
ção ao valor recuperável de ativos de longa duração: Os valores recuperáveis dos ativos 
de longa duração são determinados com base na comparação entre os cálculos do valor em 
uso e do valor de venda. Esses cálculos exigem o uso de julgamentos e premissas que po-
dem ser influenciados por diferentes fatores externos e internos, tais como tendências eco-
nômicas, tendências da indústria e taxas de juros, mudanças nas estratégias de negócios e 
mudanças no tipo de serviços e produtos que a Companhia fornece ao mercado. O uso de 
diferentes premissas pode alterar de maneira significativa as demonstrações financeiras. Os 
ativos que têm vida útil indefinida, não estão sujeitos à amortização e são testados anual-
mente para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (“impairment”), 
independentemente da existência de indicativos de que o valor contábil pode não ser recupe-
rável. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impair-
ment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil 
do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de 
um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. De acordo com o CPC 01 
(R1) Redução ao Valor Recuperável de Ativos, uma perda por desvalorização deve ser aloca-
da para reduzir o valor contábil dos ativos da unidade geradora de caixa, primeiramente para 
reduzir o valor contábil de qualquer ágio por expectativa de rentabilidade futura e a seguir, 
aos outros ativos da unidade proporcionalmente ao valor contábil de cada ativo da unidade. i. 
Instrumentos financeiros: A Companhia classifica ativos financeiros não derivativos nas 
seguintes categorias: ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado e 
custo amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros fo-
ram adquiridos. A Companhia classifica passivos financeiros não derivativos na categoria de 
outros passivos financeiros. Ativos e passivos financeiros não derivativos - reconheci-
mento e desreconhecimento: A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis e 
instrumentos de dívida inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos 
e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação. Os ativos financeiros não 
são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Compa-
nhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os 
ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação 
posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado 
ao VJR: é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos finan-
ceiros para receber fluxos de caixa contratuais; e seus termos contratuais geram, em datas 
específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros 
sobre o valor principal em aberto. Os ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado 
são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou 
receita de dividendos, é reconhecido no resultado. Os ativos financeiros a custo amortizado 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efeti-
vos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e 
perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento é reconhecido no resultado. A Companhia desreconhece um ativo finan-
ceiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Com-
panhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titula-
ridade do ativo financeiro são transferidos. Qualquer participação que seja criada ou retida 
pela Companhia em tais ativos financeiros transferidos, é reconhecida como um ativo ou 
passivo separado. A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação 
contratual é retirada, cancelada ou expirada. Os ativos ou passivos financeiros são compen-
sados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a 
Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los 
em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. Ativos fi-
nanceiros não derivativos - mensuração - Ativos financeiros mensurados pelo valor 

ções financeiras. As seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um impac-
to significativo nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo: - Contratos onerosos 
- custos para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25); - Reforma da taxa de juros de re-
ferência - fase 2 (alterações ao CPC48, CPC 38, CPC 40, CPC 11 e CPC 06); - Concessões 
de aluguel relacionadas à COVID-19 (alteração ao CPC 06); - Imobilizado: receitas antes do 
uso pretendido (alterações ao CPC 27); - Classificação dos passivos em circulante e não 
circulante (alterações ao CPC 26). - Definição de materialidade (emendas ao CPC 26 e CPC 
23).
7. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
Caixa - Fundo fixo 1 1 330 4
Bancos 1 - 1.721 66
Aplicações financeiras 1.539 654 163.824 67.197
Total 1.541 655 165.875 67.267
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valor. Esses investimentos financeiros referem-se substancialmente a certificados de depó-
sitos bancários remunerados a taxas que variam entre 100% e 103% do Certificado de Depó-
sito Interbancário (“CDI”).
8. Contas a receber de clientes e outros recebíveis
a. Composição do contas a receber Consolidado

2020 2019
Contas a receber de Clientes 72.769 28.461
Outros recebíveis 1.367 1.265
Clientes a faturar (a) 8.446 8.261
Perda de Crédito Estimada (b) (23.698) (10.165)

58.885 27.822
(a) Clientes a faturar referem-se a serviços já prestados aos consumidores sem que todavia 
tenham sido faturados. Isso ocorre em função das diferentes datas de cortes nos ciclos de 
faturamento. (b) Sob a luz do CPC 48, efetuamos a provisão para a estimativa de perda de 
crédito dos títulos a vencer.
b. Aging list do contas a receber de clientes 2020 2019
A vencer 28.837 12.499
Vencidas entre 1 e 90 dias 14.374 5.797
Vencidas há mais de 90 dias 29.558 10.165
Total 72.769 28.461
c. Movimentação para perdas de crédito esperadas (PCE):
Saldo final 31 de dezembro de 2018 (3.160)
Adições (7.020)
Baixas 15
Saldo final 31 de dezembro de 2019 (10.165)
Adições (23.288)
Incorporações (i) (1.465)
Baixas 11.220
Saldo final em 31 de dezembro de 2020 (23.698)
(i) Refere-se a incorporação pela Sumcity de suas controladas Ostara, Viatec e Velomax.
9. Impostos a recuperar Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
ICM S CIAP a recuperar (a) - - 6.029 4.896
IRRF a recup erar 12 8 931 640
Saldo Negativo IRPJ 2019 a recuperar (b) - - 2.929 -
Imp osto de renda e contribuição social antecipado - - 3.399 -
PIS recup erar - - 123 -
COFINS recup erar - - 520 -
Outros imp ostos - - 20 -
ICM S recup erar - - 291 -
Contribuição social antecip ado - - 1.096 6.746
Total dos impostos a recuperar - circulante 12 8 15.337 12.282
ICM S CIAP a recup erar - - 10.326 10.552
Saldo Negativo IRPJ 2019 a recuperar - - 424 -
Saldo Negativo CSLL 2019 a recuperar - - 1.251 -
PIS/COFINS recup erar - - - -
Total dos impostos a recuperar - não circulante - - 12.001 10.552
(a) A Companhia compensa mensalmente cerca de R$650 em ICMS sobre aquisição de ati-
vo imobilizado, mantendo o excedente a doze meses deste valor classificados no ativo não 
circulante. (b) As controladas Velomax e Ostara anteciparam impostos de renda e contribui-
ção social sobre o lucro real mensal apurado até o momento antes da incorporação, os quais 
foram registrados em conta de ativo.
10. Partes relacionadas
Remuneração da Administração: No exercício de 2020, a remuneração direta da diretoria 
foi de R$ 3.579 (R$3.446 em 2019). Os encargos sociais sobre estas remunerações totaliza-
ram R$ 923 (R$732 em 2019). Ambos gastos estão classificados em despesas de pessoal, 
no resultado do exercício.

justo por meio do resultado: Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo valor 
justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação, ou seja, 
designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação são re-
conhecidos no resultado conforme incorridos. Ativos financeiros mensurados pelo valor justo 
por meio do resultado são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo desses 
ativos, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidos no resultado do exercício. 
Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado: Esses ativos são subsequente-
mente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amor-
tizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 
o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconheci-
mento é reconhecido no resultado. Passivos financeiros não derivativos - mensuração: 
Passivos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzi-
dos de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses pas-
sivos financeiros são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efeti-
vos. j. Provisões: As provisões são determinadas por meio do desconto dos fluxos de caixa 
futuros estimados a uma taxa antes de impostos que reflita as avaliações atuais de mercado 
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo relacionado. Os 
efeitos do desreconhecimento do desconto pela passagem do tempo são reconhecidos no 
resultado como despesa financeira. Em relação à provisão para contingências, o valor reco-
nhecido como provisão é a melhor estimativa de desembolso exigido para liquidar a obriga-
ção presente na data do balanço, com base na opinião dos administradores e consultores 
jurídicos internos e externos, sendo os valores registrados com base nas estimativas dos 
custos dos desfechos dos processos. k. Reconhecimento das receitas: A Companhia ofe-
rece pacotes comerciais que combinam serviços de internet banda larga, telefonia fixa e TV 
por assinatura. As respectivas receitas são reconhecidas quando, ou à medida que, seja sa-
tisfeita a obrigação de desempenho ao transferir o serviço prometido ao cliente; sendo o ativo 
considerado transferido quando ou à medida que o cliente obtiver o controle desse ativo. As 
receitas correspondem, substancialmente, ao valor das contraprestações recebidas ou rece-
bíveis pela venda de serviços no curso regular das atividades da Companhia. A Companhia 
aplicou os julgamentos que afetam significativamente a determinação do valor e do momento 
do reconhecimento da receita de contrato com o cliente, considerando o modelo de reconhe-
cimento de cinco etapas: (i) identificação do contrato, (ii) identificação das obrigações de 
desempenho separadas no contrato, (iii) determinação do preço da transação, (iv) alocação 
do preço da transação para as obrigações de desempenho e (v) reconhecimento da receita 
quando for satisfeita a obrigação de desempenho. l. Reconhecimento das despesas: As 
despesas são contabilizadas pelo regime de competência, obedecendo a sua vinculação 
com a realização das receitas. As despesas pagas antecipadamente e que competem a 
exercícios futuros são diferidas de acordo com seus respectivos prazos de duração. m. Ar-
rendamentos: No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um 
arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito 
de controlar o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de contrapres-
tação A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na 
data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, 
que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para 
quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer 
custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem in-
corridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o 
local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos 
termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos recebi-
dos O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a 
data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a 
propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o 
custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse 
caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é 
determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso 
é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajusta-
do para determinadas remensurações do passivo de arrendamento. O passivo de arrenda-
mento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que 
não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamen-
to ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo in-
cremental da Companhia. Geralmente, a Companhia usa sua taxa incremental (7,3133%) 
sobre empréstimo como taxa de desconto. n. Informações por segmentos: Segmentos 
operacionais são definidos como componentes de um empreendimento para os quais infor-
mações financeiras separadas estão disponíveis e são avaliadas de forma regular pelo prin-
cipal tomador de decisões operacionais na definição sobre como alocar recursos para um 
segmento individual e na avaliação do desempenho do segmento. Tendo em vista que: (i) to-
das as decisões dos administradores e gestores são tomadas com base em relatórios conso-
lidados; (ii) a missão da Companhia é prover seus clientes de serviços de telecomunicações 
com qualidade; e (iii) todas as decisões relativas a planejamento estratégico, financeiro, 
compras, investimentos e aplicação de recursos são efetuadas em bases consolidadas, a 
conclusão da Administração é de que a Companhia opera em um único segmento operacio-
nal de prestação de serviços de telecomunicações.
6. Novas normas e interpretações ainda não efetivas
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 
2020. O Grupo não adotou essas normas na preparação e apresentação destas demonstra-

11. Investimentos
Investidas (Controladora) EB Participações

Controladora (Participações)
Saldo em 

31/12/2018
Aqui- 
sição

Equiva- 
lencia

Amorti- 
zação

Saldo em 
31/12/2019

Aqui- 
sição

Equiva- 
lencia

Amorti- 
zação

Saldo em 
31/12/2020

Equivalência (Sumicity) 105.059 - (4.896) 100.163 - 1.143 - 101.306
Carteira de clientes (Sumicity) 40.724 - - (5.824) 34.900 - - (5.824) 29.077
Ágio (Sumicity) 65.636 - - 65.636 - - - 65.636
Equivalência (EB Nordeste) - - - - - 108.701 2.533 - 111.234

211.419 - (4.896) (5.824) 200.699 108.701 3.676 (5.824) 307.253
A Companhia é controladora indireta da MOB através da EB Fibra Nordeste S.A. confor-
me mencionado na nota explicativa no 1. Investidas (Consolidado) - Composição -  
Investidas indiretas 2020

Ostara Viatec Velomax
MOB  

Participações
Receita liquida de serviços 12.116 1.321 2.928 159.715
Lucro bruto 11.226 1.321 2.928 80.077
Lucro operacional 9.479 (3.464) 1.885 32.180
Imposto de renda e contribuição social (3.118) - (594) (1.332)
Resultado do exercício 6.361 (3.464) 1.291 12.640

2019
Ostara Viatec Velomax

Receita liquida de serviços 7.342 7.631 5.251
Lucro bruto 6.598 7.049 5.251
Lucro operacional 4.446 (3.691) 3.214
Imposto de renda e contribuição social (1.565) - (1.096)
Resultado do exercício 2.881 (3.691) 2.118

Movimentação 
Consolidado

Saldo em 
31/12/2018 Aquisição Equivalencia Amortização

Saldo em 
31/12/2019 Aquisição

Combinação  
de negócios Amortização

Saldo em 
31/12/2020

Carteira de clientes (Sumicity) 69.448 - (9.931) 59.517 - - (9.931) 49.586
Ágio (Sumicity) 65.636 - - 65.636 - - - 65.636
Carteira de clientes (MOB) 12.974 12.974
Ágio (MOB - - - - - 52.360 - 52.360
Fundo de Comércio 1.570 14.501 (510) 15.561 - - (3.686) 11.875
Licença de uso - 137 6.619 (215) 6.541
Projetos em andamento - - - - - - 95 - 95
Consórcio - - - - - 602 3.504 (251) 3.855
Mais valia - 2.672 - - 2.672 - 602 - 3.274
Marcas e patentes - - - - - - 41 - 41
Programa de computador 281 12.579 1.012 - 11.848 7.180 3.511 (3.986) 18.553

136.935 29.752 (1.012) (10.441) 155.234 7.919 79.706 (18.069) 224.790
12. Imobilizado
Movimentação do imobilizado - Consolidado

Saldo em 
31/12/2018 Adições Baixas

Depre- 
ciação

Saldo em 
31/12/2019

Benfeitorias em proprieda de de terceiros - 2.152 - (216) 1.936
Instalações 6.244 1.159 - (715) 6.688
Móvei s e utensilios 797 1.090 - (147) 1.740
Equipamentos de Informática 1.177 2.269 - (442) 3.004
Máquinas e equipamentos 933 - - (104) 829
Equipamentos de comunicação 20.429 44.884 - (5.034) 60.279
Redes 25.133 50.893 (1.672) (4.475) 69.879
Almoxarifado - 53 - (2) 51
Veícul os 2.053 387 - (511) 1.929
Outros 135 55 - (46) 144
Arrendamento Mercantiil - CPC 06 - 68.579 - (17.398) 51.181
Provisões de Baixas (-) - - (8.727) - (8.727)
Total 56.901 171.521 (10.399) (29.090) 188.933

Saldo em 
31/12/2019 Incorporação Adições Baixas Depreciação Transferência

Saldo em 
31/12/2020

Benfeitorias em propriedade de terceiros 1.936 41 1.272 - (737) 1 2.513
Instalações 6.688 65 16.990 - (1.317) - 22.426
Móvei s e utens i l i os 1.740 486 157 - (278) 2.088 4.193
Equipamentos de Informáti ca 3.004 100 1.021 - (801) - 3.324
Má qui na s e equi pa mentos 829 749 1.034 - (221) - 2.391
Equipamentos de comuni cação 60.279 70.358 37.303 - (18.255) 69.296 218.981
Redes 69.879 2.609 21.469 - (8.520) - 85.437
Almoxarifado 51 692 - - (5) - 738
Veícul os 1.929 629 12 - (907) 263 1.926
Outros 144 - 575 - (112) - 607
Arrendamento Mercantiil - CPC 06 51.181 2.073 36.363 - (30.093) - 59.524
Provisões de Baixas (-) (8.727) - - (1.832) - - (10.559)
Edificações - 2.503 - - (171) 1.253 3.585
Terrenos - 210 - - - (120) 90
Imóvei s - (1) - - - 1 -
Em andamento - 28.838 107.292 - - (73.102) 63.028
Ativo de direito de uso - 9.263 17.606 - (4.055) 320 23.134
Total 188.933 118.615 241.094 (1.832) (65.472) - 481.338
As provisões de baixas referem-se as estimativas de ONUs (optical network unit) não recuperadas dos clientes que deixaram de fazer parte da carteira da Companhia (churn).

Movimentação da depreciação - Consolidado
Saldo em 

31/12/2018 Adições Baixas
Saldo em 

31/12/2019
Deprec. Acumul . Benfeitorias em propriedade de terceiros - (215) - (215)
Deprec. Acumul . Instalações (346) (715) - (1.061)
Deprec. Acumul . Móveis e utensilios (106) (147) - (253)
Deprec. Acumul . Equipa mentos de Informática (427) (442) - (869)
Deprec. Acumul . Máquinas e equipamentos (116) (105) - (221)
Deprec. Acumul . Equipamentos de comunicação (1.623) (5.034) - (6.657)
Deprec. Acumul . Redes (813) (4.475) 444 (4.844)
Deprec. Acumul . Almoxarifado - (3) - (3)
Deprec. Acumul . Veículos (491) (511) - (1.002)
Deprec. Acumul . Outros (109) (45) - (154)
Deprec. Acumul . Arrendamento - (17.398) - (17.398)
Total (4.031) (29.090) 444 (32.677)

Saldo em 
31/12/19

Incorpo- 
rações Adições

Combinação 
de Negócios

Ajustes de 
Inventários

Transfe- 
rência

Saldo em 
31/12/20

Deprec. Acumul. Benfeitorias em propriedade de terceiros (216) (737) (953)
Deprec. Acumul. Instalações (1.061) (10) (1.317) (2.388)
Deprec. Acumul. Móveis e utensilios (426) (7) (273) 26 (464) (1.144)
Deprec. Acumul. Equipamentos de Informática (869) (123) (801) (1.793)
Deprec. Acumul. Máquinas e equipamentos (220) (331) (221) (772)
Deprec. Acumul. Equipamentos de comunicação (28.178) (1.192) (18.255) (660) 2.359 (1.257) (47.183)
Deprec. Acumul. Redes (4.844) (1.280) (8.520) (14.644)
Deprec. Acumul. Almoxarifado (2) (834) (6) (842)
Deprec. Acumul. Veículos (1.894) (736) (907) 1.124 (2.413)
Deprec. Acumul. Outros (155) (112) (267)
Deprec. Acumul. Arrendamento (17.398) (4.610) (30.093) (52.101)
Deprec. Acumul. Edificações (340) (171) 4 364 (143)
Deprec. Acumul. Ativo Direito de Uso (3.571) (4.059) 628 (7.002)
Total (59.174) (9.123) (65.472) (660) 2.389 395 (131.645)
13. Intangível
Consolidado

Saldo em 
31/12/2018 Aquisição Equivalencia Amortização

Saldo em 
31/12/2019 Aquisição

Combinação 
de negócios Amortização

Saldo em 
31/12/2020

Carteira de clientes (Sumicity) 69.448 - (9.931) 59.517 - - (9.931) 49.586
Ágio (Sumicity) 65.636 - - 65.636 - - - 65.636
Carteira de clientes (MOB) 12.974 12.974
Ágio (MOB) - - - - - 52.360 - 52.360
Fundo de Comércio 1.570 14.501 (510) 15.561 - - (3.686) 11.875
Licença de uso - 137 6.619 (215) 6.541
Projetos em andamento - - - - - - 95 - 95
Consórcio - - - - - 602 3.504 (251) 3.855
Mais valia - 2.672 - - 2.672 - 602 - 3.274
Marcas e patentes - - - - - - 41 - 41
Programa de computador 281 12.579 1.012 - 11.848 7.180 3.511 (3.986) 18.553

136.935 29.752 (1.012) (10.441) 155.234 7.919 79.706 (18.069) 224.790

A Administração realizou avaliação anual da recuperabilidade dos ativos sem vida útil 
definida e concluiu que não há necessidade de registro de impairment. Aquisições da 
Sumicity e da MOB: A aquisição de controle da Sumicity e da MOB mencionadas na 
nota explicativa no 1 permitirá a Companhia aumentar a sua participação de mercado, 
que se entende por ter um potencial significativo de crescimento e consolidação, e com-
plementar às atuais operações da Companhia, ao oferecer a possibilidade de potencia-
lização dos serviços prestados resultante da carteira de clientes e redução de custos. 
Para fins de contabilização da combinação de negócios da Sumicity, foi utilizado laudo 
de avaliação por avaliadores independentes em 26 de dezembro de 2018. A Companhia 
pagou pela participação da Sumicity o valor de R$ 197.573 mil da seguinte maneira: • 
R$ 23.500 mil pela aquisição das ações ordinárias detidas pelos acionistas Vicente 
Sérgio da Silva Gomes e Adriano Alves Borges da Silveira, representando 14,4% e 
0,29% do Capital Socail da Companhia, respectivamente. Desse montante, R$ 5.500 
mil foram retidos pela Adquirente como garantia de ajuste de preços e indenizações fu-
turas devidas pelos vendedores. O restante do valor foi pago na data de fechamento, ou 
seja, em 26 de dezembro de 2018. • R$ 174.073 mil pela subscrição e integralização de 
24.356.689 ações nominativas ordinárias sem valor nominal integralizadas entre 2018 
e 2019. Pela participação na MOB, a Companhia utilizou laudo de avaliação por avalia-
dores independentes datado de 23 de abril de 2021. Em 30 de setembro de 2020, a EB 
Fibra Nordeste S.A., adquiriu 56,42% do capital total e votante da MOB Participações 
S.A.. Conforme informado pela Administração da Adquirente, e de acordo com o contra-
to de compra e venda das quotas representativas do capital social da MOB estabelecido 
entre as partes, a aquisição da referida participação societária foi realizada por meio de 
um aumento de capital em R$ 165.000,00 (cento e sessenta e cinco milhões de reais), 
com a consequente emissão de 25.889 ações ordinárias. As considerações para as 
aquisições da Sumicity e da Mob acima mencionadas tiveram seus valores registrados 
na rubrica “Contas a pagar ”. O valor total de cada uma das aquisições foi apurado com 
base no valor econômico das adquiridas nas respectivas datas de aquisição, por se 
tratar de um dado disponível. A Companhia incorreu em custos de aquisição para Sumi-
city e MOB de R$1.000 e R$1.000, respectivamente, em honorários advocatícios e 
custos de due diligence nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019, no caso da 
Sumicity, e 2020 para a MOB, os quais foram registrados como “Despesas administrati-
vas” na demonstração do resultado. Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos 
assumidos podem ser apresentados da seguinte forma:
Sumicity

Ativo
Saldo  

em R$ Passivo
Saldo  

em R$
Disponibilidades 1.243 Fornecedores 31.652
Contas a receber 13.141 Obrigações a pagar 2.258
Adiantamento a fornecedores 1.074 Cartões de crédito a pagar 10
Adiantamento a funcionários 82 Empréstimos e financiamentos 11.949
Impostos a recuperar 779 Provisão para contigências 2.693
Despesas antecipadas 214 Impostos a recolher 7.976
Outras contas a receber 228 Outras contas a pagar 520

Provisões 1.761
Parcelamentos fiscais a recolher 1.065

Total do ativo Cirulante 15.762 Total do passivo Circulante 59.884
Impostos a recuperar 2.748 Empréstimos e Financiamentos 16.783
Imobiliário 63.993 Parcelamentos Fiscais a recolher 3.602
Fundo de comércio 1.852
Total do ativo Não Circulante 68.592 Total do Passivo Não Circulante 20.385

Acervo Líquido 5.086
Total do Ativo 85.354 Total do Passivo Não Circulante 85.354
Mob

Ativo
Saldo  

em R$ Passivo
Saldo  

em R$
Caixa e equivalente de caisa 16.989 Fornecedores 30.330
Contas a receber de clientes 18.086 Empréstimos e financiamentos 64.842
Estoques 10.812 Passivo de arrendamento 3.766
Instrumentos Financeiros 
 derivativos 2.036 Receitas Diferidas CP 178
Adiantamentos a fornecedores 846 Obrigações trabalhistas 7.649
Outras conta a receber 872 Obrigações tributárias 2.757
Impostos a recuperar 2.180 Parcelamentos 3.529

Outras contas a pagar 377
Total do ativo circulante 51.821 Total do passivo circulante 113.427
Títulos de capitalizações 70 Fornecedores 9.267
Outras Contas a receber 1.362 Empréstimos e financiamentos 31.819
Imobilizado 166.689 Passivo de arrendamento 5.835
Intangível 8.253 Parcelamentos 9.071

Contingências 294
Receitas diferidas LP 4.970
Débitos com partes relacionadas 1.909

Total do Ativo Não Circulante 176.374 Total do Passivo não circulante 63.166
Capital Social 40.020
Reserva de lucros 10.743
Reserva legal 838
ACervo líquido 51.602

Tota do Ativo 228.195 Total do Passivo 228.195
O valor justo dos ativos intangíveis das adquiridas foi determinado pelas abordagens 
de: • Mercado: a abordagem de mercado estima o valor justo comparando transações 
de venda recentes de ativos semelhantes. • Receita: a abordagem da receita estima o 
valor justo como fluxos de caixa futuros que o ativo intangível pode gerar ao longo da 
vida útil. • Custo: a abordagem do custo estima o valor de um ativo com base no custo 
atual para comprar ou substituir esse ativo. O justo valor dos ativos tangíveis (ativos fi-
xos) não sofreu alterações significativas entre os registos contábeis dos ativos fixos e os 
justos valores de mercado. Portanto, possíveis ajustes a valor justo desses ativos não 
foram considerados nos laudos. O goodwill é atribuído principalmente ao futuro das 
adquiridas e às suas sinergias esperadas dentro de um único negócio. Os ágios reco-
nhecidos serão dedutíveis para fins de imposto de renda e contribuição social durante 
eventuais alienações ou incorporações. O goodwill nas aquisições foi calculado da se-
guinte forma:

Sumicity MOB
Valor da contraprestação 197.573 165.000
Valor justo dos ativos líquidos (105.059) (100.409)
Valor justo dos ativos identificaveis (40.724) (5.556)
IR diferido passivo 13.846 1.888

65.636 60.923
Aquisição da RCA Sistemas e RA Provedores S/A: Em 30 de junho de 2019, a Sumi-
city adquiriu a sua incorporada RCA Sistemas e RCA Provedores S/A. Com o objetivo 
de ter um crescimento da sua base de clientes, a Sumicity comprou a carteira de clien-
tes do grupo RCA para assim expandir o serviço para sete novas cidades (Aperibe, Mi-
racema, Laje do Muriaé, Itaocara, São Jose de Uba, Cambuci e Itaperuna). A seguir 
apresentamos apresentamos a descrição a contraprestação transferidas e os valores 
reconhecidos como ativos decorrentes desta aquisição:
Resumo da Operação
Investimento pelo valor da carteira de clientes 15.328
Ágio de rentabilidade futura 2.672
Total 18.000
a) Movimentação de 2020

Movimentação do Intangível - EB Participações
Saldo em 

31/12/2019 Amortização
Saldo em  

31/12/2020
Fundo de Comércio 69.448 (9.777) 59.671
Ágio (Goodwill) 13.513 - 13.513
Saldo final em 31 de Dezembro 2020 82.961 (9.777) 73.184
Movimentação da amortização
a) Movimentação da amortização de 2019

Saldo em 
31/12/2018 Adições

Saldo em 
31/12/2019

Amort. Acumul. Fundo de comércio (4.315) (510) (4.825)
Amort. Acumul. Programas de computador (77) (1.012) (1.89)

(4.392) (1.522) (5.914)
b) Movimentação da amortização de 2020

Saldo em 
31/12/2019

Incorpo- 
rações Adições

Ajuste de 
Inventário

Saldo em 
31/12/2020

Amort. Acumul. Desenvol-
 vimento de Sistemas (78) - (29) (574) (681)
Amort. Acumul. Licenças 
 e Uso (481) - (215) 695 (1)
Amort. Acumul. Consórcio (152) - (257) 160 (249)
Amort. Acumul. Fundo 
 de Comércio (2.829) (3) (1.350) - (4.182)
Amort. Acumul. programas 
 de computador (639) - (5.780) - (6.419)
Total (4.179) (3) (7.631) 281 (11.532)
14. Fornecedores

2020 2019
Equipamentos de comunicação (a) 90.337 51.035
Circulante 74.927 51.035
Não circulante 15.410 -
(a) Nos equipamentos de comunicação estão inseridos fornecedores de rede de fibra 
óptica e outros relacionados ao provimento dos serviços da Companhia. Existem tam-
bém fornecedores de ONU - Optical Network Unit.
15. Tributos a recolher

2020 2019
Imposto de renda e contribuição social 6.781 1.744
Pis e Cofins recolher 2.210 870
ICMS a pagar 9.669 2.364
IRRF e CSRF pagar 112 71
Outros impostos a pagar 1.222 2.105
Total 19.994 7.154



PUBLICAÇÃO DIGITAL    2diariodenoticias.com.br

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de Notícias em seu site de notícias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A autenticidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
https://publilegal.diariodenoticias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que institui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

TERÇA-FEIRA, 06 DE DEZEMBRO DE 2022

...continuação
16. Empréstimos e financiamentos

Security MOB Consolidado
Tipo de Dívida Taxas de juros Venc. 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Capital de Giro 3,73 a.a. CDI e 11,29% a.a. set/20 a nov/22 150.856 37.686 89.608 - 240.459 37.686
Finame 11,90% a.a. out/21 1.254 368 199 - 1.453 368
Leasing 12,65% a.a. fev/22 a nov/22 171 294 - - 171 294
Aquisições de Bens 19,92% a.a. - - 3.220 - 3.220 -
4131 8,64% a.a. jul.22 - - 13.199 - 13.199 -

152.281 38.348 106.221 - 258.502 38.348
Curto Prazo 27,086 12.284 76.440 - 103.526 12.284
Longo Prazo 125.195 26.064 29.781 - 154.976 26.064
Custo de transação (1.039) (1.039)
Longo Prazo Total 124.156 26.064 29.781 - 153.937 26.064
Total 151.242 38.348 106.221 - 257.463 38.348

Movimentação 2020 2019
Saldo inicial 38.568 27.799
Aquisição 106.223 -
Captações 145.407 24.580
Amortizações (23.588) (12.131)
Juros pagos/incorridos (8.108) (1.680)
Custo de transação (1.039) -
Saldo final 257.463 38.568
As parcelas de longo prazo tem o seguinte cronograma de desembolso:
Ano Sumicity MOB Consolidado
2021 26.277 76.440 102.717
2022 107.057 18.786 125.843
2023 16.724 10.995 27.719
2024 2.223 - 2.223
Total 152.281 106.221 258.502

As garantias dos empréstimos são alienações fiduciárias e aval dos administradores e 
acionistas. Não há descumprimento de cláusulas de vencimento antecipado em 31 de 
dezembro de 2020.
17. Provisões para Contingências

2020 2019
Provisões para processos trabalhistas 557 557
Provisões para processos tributários 2.431 2.522
Provisões para processos cíveis 60 60

3.048 3.139
A Companhia figura no polo passivo de ações judiciais no montante de R$ 5.153 mil em 
31 de dezembro de 2020 (R$323 mil em 2019), decorrentes de ações relacionadas ao 
curso normal dos seus negócios. Em especial, no exercício findo em 31 de dezembro de 
2020, a companhia foi citada em ações trabalhistas, cujos pedidos somam a importân-
cia de R$ 4.298 mil.

18. Parcelamentos Fiscais
Security MOB Consolidado

Tipo de Dívida Taxas de juros Venc. 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Capital de Giro 3,73 a.a. CDI e 11,29% a.a. set/20 a nov/22 150.856 37.686 89.608 - 240.459 37.686
Finame 11,90% a.a. out/21 1.254 368 199 - 1.453 368
Leasing 12,65% a.a. fev/22 a nov/22 171 294 - - 171 294
Aquisições de Bens 19,92% a.a. - - 3.220 - 3.220 -
4131 8,64% a.a. jul.22 - - 13.199 - 13.199 -

152.281 38.348 106.221 - 258.502 38.348
Curto Prazo 27,086 12.284 76.440 - 103.526 12.284
Longo Prazo 125.195 26.064 29.781 - 154.976 26.064
Custo de transação (1.039) (1.039)
Longo Prazo Total 124.156 26.064 29.781 - 153.937 26.064
Total 151.242 38.348 106.221 - 257.463 38.348
Os parcelamentos fiscais contraídos pela Companhia estão atualizados até a data base 
do balanço conforme indices previstos pelos respectivos órgãos governamentais. Os 
parcelamentos foram contraídos entre os anos de 2017 e 2018, tendo como prazo 60 
meses para quitação, na grande maioria deles.
19. Capital social
O capital social subscrito e integralizado é de R$ 306.884 em 31 de dezembro de 2020, 
composto por 255.576.789 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. A com-
posição acionária da controladora para os exercícios de 2019 e 2020 é como segue:

Ações %
EB Fi bra Pari ci pações S.A. 200.373 78,40%
Neo Capi tal III 55.205 21,60%

255.578 100,00%
20. Arrendamentos
Conforme descrito na nota explicatia no 5, a Companhia realizou a adoção inicial do 
CPC 06 - Arrendamentos - em 1º de janeiro de 2019 para as rubricas apresentadas no 
quadro abaixo:

2020 2019
ONU (*) 53.765 44.637
Imóveis 15.952 7.396
Frota 3.846 4.762
Set Top Box 2.137 -

75.700 56.795
circulante 44.300 26.825
não circulante 31.400 29.971

75.700 56.796
* ONU - Optical Network Units
21. Instrumentos Financeiros
A Companhia mantêm operações com instrumentos financeiros não derivativos. A Ad-
ministração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e 
controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Companhia 

não efetua aplicações de caráter especulativo, ou quaisquer outros ativos de risco. Os 
resultados obtidos com essas operações estão condizentes com as políticas e as estra-
tégias definidas pela Administração do Grupo. A tabela abaixo classifica os instrumen-
tos financeiros contabilizados ao valor justo hierárquico de acordo com o método de 
avaliação que segundo a norma (CPC 46) a entidade deve utilizar técnicas de avaliação 
que sejam apropriadas nas circunstâncias e para as quais haja dados suficientes dispo-
níveis para mensurar o valor justo, maximizando o uso de dados observáveis relevantes 
e minimizando o uso de dados não observáveis. Para fins de divulgação do resultado, 
existem três níveis de classificação. Os diferentes níveis são definidos como segue: • 
preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos 
(Nível 1); • informações, além dos preços cotados incluídas no Nível 1, que são obser-
váveis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) 
ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços) (Nível 2); e • informações para os ati-
vos ou passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, 
premissas não observáveis) (Nível 3). A Companhia classifica seus ativos e passivos no 
Nível 2 no modelo de avaliação do valor justo apresentado. A Companhia possui expo-
sição aos seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: - Risco de liquidez;- 
Risco de crédito; - Risco de mercado. - Risco de taxa de juros. Esta nota explicativa 
apresenta informações sobre a exposição da Companhia para cada um dos riscos men-
cionados, os objetivos da Companhia, as políticas e os processos de mensuração e 
gerenciamento de riscos e gerenciamento do capital da Companhia. Todas as opera-
ções com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações financeiras 
consolidadas da Companhia, conforme o quadro abaixo: 

2020 2019

Nota
Valor  

Contábil
Valor  
justo

Valor  
Contábil

Valor  
justo

Ativo Circulante
Caixa e equivalente de caixa 7 165.875 165.875 62.267 67.267
Contas a receber de clientes e outros 
 recebíveis 8 58.885 58.885 27.822 28

2020 2019

Nota
Valor  

Contábil
Valor  
justo

Valor  
Contábil

Valor  
justo

Passivo Circulante
Fornecedores 14 90.337 90.337 51.035 51.035
Empréstimos e Financiamentos 16 103.526 27.086 3.739 3.739
Passivo não Circulante
Empréstimos e licenciamentos 16 153.937 153.937 26.063 26.063
Fornecedores 14 15.410 15.410 - -
As operações do Grupo estão sujeitas aos fatores de riscos abaixo descritos: Risco de 
liquidez: É o risco da Sociedade encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista 
ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez 
é de garantir, na medida do possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir 
com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar 
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia, o que inclui 
a negociação com parte relacionada ou suporte financeiro dos acionistas. Risco de 
crédito: Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decorrentes de 
inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de recur-
sos ou de investimentos financeiros. Para mitigar esses riscos, a Companhia adota 
como prática a análise das situações financeira e patrimonial de suas contrapartes, as-
sim como a definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das posi-
ções em aberto e somente trabalha com bancos de primeira linha. Risco de mercado: 
É o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas 
de juros têm nos ganhos da Sociedade ou no valor de suas participações em instrumen-
tos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e contro-
lar as exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo 
tempo otimizar o retorno. Risco de taxa de juros: A Companhia utiliza recursos capta-
dos nas atividades de financiamento (empréstimos e financiamentos) para gerir as suas 
operações bem como para garantir seus investimentos e crescimento. As aplicações fi-
nanceiras são substancialmente atreladas à taxa de juros CDI pós- fixada, enquanto 
parcela dos empréstimos e financiamentos estão atrelados ao CDI e TJLP.
22. Receita operacional, líquida

Consolidado
2020 2019

Despesas com depreciação (13.156) (10.447)
Despesas com serviços de utilidade pública (3.858) (2.822)
Despesas gerais e administrativas (37.129) (30.466)
Despesas com tributos e contribuições (2.307) (2.280)
Outras despesas (1.606) (184)

(58.056) (46.199)
Entre as receitas operacionais de serviços de provedor de internet estão os serviços 
combinados de comunicação multimídia, serviços de valor agregado, TV por assinatu-
ra, vídeo on-demand, linha telefônica (STFC) e locação de equipamentos, todas comer-
cializadas em conjunto e de forma inter-dependente nos pacotes comercializados pela 
Companhia.
23. Custos dos serviços

Consolidado
2020 2019

Custo dos serviços (35.568) (18.677)
Gastos de pessoal - custos (29.410) (24.298)
Depreciação e Amortização (50.407) (27.436)
Total dos custos dos serviços (115.385) (70.411)
24. Despesas administrativas

Controladora
2020 2019

Despesas com depreciação (13.156) (10.447)
Despesas com serviços de utilidade pública (3.858) (2.822)
Despesas gerais e admiministrativas (37.132) (30.466)
Despesas com tributos e contribuições (2.307) (2.280)
Outras despesas (1.603) (184)

(58.056) (46.199)
25. Perdas por redução ao valor recuperável de contas a receber e ativos

Consolidado
2020 2019

Perdas de créditos esperadas (15.455) (11.936)
Perda do valor recuperável de ativos 18 (3.370)
Outros - (34)

(15.437) (15.340)
A perda do valor recuperável de ativos corresponde principalmente a ONUs - Optical 
Network Unit - que não foram mais identificadas na rede da companhia.

26. Resultado financeiro Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Juros sobre empréstimos (9.420) (1.680) - -
Despesas bancárias (2.756) (3.048) (21) (413)
IOF (18) (651) - -
Ajuste a Valor Presente (AVP) (6.170) (3.918) - -
Outras despesas financeiras (2.001) (3.032) - -
Total de despesas financeiras (20.366) (12.329) (21) (413)
Descontos obtidos 368 220 - -
Juros recebidos 1.604 593 25 -
Rendimentos de aplicações financeiras 1.320 3.075 - -
Outras receitas financeiras 1.853 - - -
Total de receitas financeiras 5.145 3.888 25 -
Total de Receitas e despesas financeiras (15.221) (8.441) 4 (413)
27. Tributos sobre o lucro Consolidado

Ref. 2020 2019
Imposto de renda corrente (2.395)  (1.502)
Contribuição social corrente (892) (623)
Ajustes 480 -
Total imposto de renda e contribuição social corrente (a) (2.807) (2.125)
Imposto de renda diferido 808 3.046
Contribuição social diferido 291 1.106
Total imposto de renda e contribuição social diferido (b) 1.099 4.152

(1.708) 2.027
(a) Em 2020 e 2019, a Sumicity e suas controladas seguiram para o regime de tributa-
ção do lucro real, sendo que a controladora e a controlada Viatec apresentaram prejuízo 
contábil e fiscal. (b) A Companhia constituiu o imposto de renda e contribuição social 
diferidos somente sobre as diferenças temporárias, conforme exposto abaixo:

Consolidado Consolidado
Ref. 2020 2019 2020 2019

Imposto de renda corrente - - (4.118) (2.561)
Contribuição social corrente - - (1.534) (1.063)
Ajustes - - 852 524
Total imposto de renda e contribuição social 
 corrente (a) - - (4.800) (3.100)
Imposto de renda diferido 1.456 1.456 2.264 6.652
Contribuição social diferido 524 524 815 1.886
Total imposto de renda e contribuição social 
 diferido (b) 1.980 1.980 3.079 8.538

1.980 1.980 (1.721) 5.438
Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia possui o montante de R$3.653 de IR/CS 
sobre prejuízo fiscal acumulado que até o momento não está sendo utilizado.
28. Cobertura de Seguros
O Grupo e suas controladas adotam a política de contratar cobertura de seguros para 
os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza de sua atividade.

Itens cobertos
Tipo de  

cobertura
Limite mázimo  
de indenização

Instalações, equipamentos e estoques Incêndio/Raio/Explosão 75.219
Lucros cessantes (despesas fixas, 
 perda de lucro líquido Lucro Cessantes 52.530
Total 127.749
Em 31 de dezembro de 2020, a cobertura de seguros estava distribuída da seguinte 
forma:
29. Eventos Subsequentes
Com o objetivo de expansão da base de clientes, por intermédio da sua controlada Su-
micity, efetuou a aquisição de participação relevante em três outras empresas, já no 
exercício social de 2021, conforme descrito abaixo: • Em 7 de abril de 2021, a VIP BR 
Telecom S.A. e suas controladas IPV6 Tecnologia e Serviços Ltda., Global Fiber Tech-
nology Ltda. e PYZ Oliveira Ltda.; • Em 21 de abril de 2021, a Click Tecnologia e Teleco-
municações S.A.; e • Em 21 de abril de 2021, a BS Costa S.A. (Univox) e suas controla-
das ABSG Serviços Ltda. e Minas Gerais Telecomunicações Eireli. Em linha com o 
planejamento de crescimento da Companhia, essas aquisições visam ampliar a área de 
atuação da Sumicity de forma complementar a sua infraestrutura e plano de desenvol-
vimento do projeto da Companhia. Em 15 de dezembro de 2020, a Mob Participações 
S.A celebrou instrumento particular de emissão pública de debêntures simples, não 
conversíveis em ação da espécie quirografária com garantia fidejussória das controla-
das DB3 Serviços de Telecomunicações Ltda. e da MOB Serviços de Telecomunicações 
Ltda.. Entretanto, a entrada dos recursos financeiros somente ocorreram em 2021. A 
emissão total foi de 10.000 debêntures com um valor nominal unitário de R$ 10.000,00 
(dez mil reais). A emissão foi realizada em série única. O prazo da debentures sera de 8 
anos e 1 (um) mês contados da data da emissão com amortizações semestrais, inician-
do a primeira em 15 de julho de 2023 e ultima parcela, vencedo-se, portanto, em 15 de 
janeiro de 2029 . Os recursos obtidos pela Companhia, com a emissão, serão destina-
dos aos projetos de investimento no setor de telecomunicações.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas da EB Fibra Participações S.A. Carmo - Rio de Ja-
neiro - Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da EB Fibra Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e con-
solidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas 
contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira indi-
vidual e consolidada da EB Fibra Participações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos 
de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzi-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir inti-
tulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua 
controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Compa-
nhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encer-
ramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Seguran-
ça razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria rea-
lizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-

correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de au-
ditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuida-

de operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso re-
latório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas contro-
ladas a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades do grupo para expressar uma opin-
ião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos respon-
sáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequente-
mente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos contro-
les internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 2021
KPMG Auditores Independentes Marcelo Luiz Ferreira
CRC SP-014428/O-6 F-RJ Contador CRC RJ-087095/O-7

Diretoria

Felipe Gonçalves Matsunaga - Diretor Financeiro
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